
		
			[image: cover.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Thalia P. L.

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Thalia P. L.

			projeto gráfico: Cachalote 

			diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-85-300-0825-3

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

			 

		

	
		
			
Agradecimentos

			Eu gostaria de agradecer:

			A minha mãe Lucilene Costa de Lima, obrigada por todo apoio.

			Ao meu pai Sebastião Jesus de Lima.

			A Rita Ramos, minha mentora.

		

	
		
		

	
		
			
1. O sopro para o meu destino

			Flashback On

			- Theo, por favor, me espere aqui, eu prometo que vou voltar. - Ouço mamãe falar segurando meu rosto, apenas balanço a cabeça confirmando. Geralmente as garotas da minha idade estariam com medo, assustadas, mas eu estava confiante. Parecia mais um pesadelo de uma criança de oito anos, que eu acordaria em minha cama abraçando meu ursinho de pelúcia, só que era real!

			Tão real que me afetou para o resto da vida. Mudando meu destino, a pessoa que eu era e até a esperança.

			Mamãe me afasta saindo chorando da sala. Algo dentro de mim gritava para que ela voltasse. Queria que aquele abraço fosse para sempre. Assim que ela sai corro até a janela mais próxima e fico a observando. Na espera que a angústia acabasse. Fiquei imaginando que mamãe iria como uma heroína matar todas aquelas “coisas” e que logo eu estaria nos seus braços para irmos a um lugar seguro. 

			Mas não foi bem assim que aconteceu. Havia uma dúzia daquelas “coisas” se rastejando em sua direção. Desesperada ela pega sua arma e começa a atirar. Eu, no fundo, sabia que nada adiantaria.

			As munições logo acabaram e uma faca foi o suficiente para matar o último. Mas alguns segundos de descanso e um novo inimigo se aproximava rapidamente pelas costas dela, eu comecei a gritar, para tentar avisá-la, como se ela fosse escutar, porém quando a gente é pequeno, não pensa ao certo no que pode fazer para ajudar em situações de perigo. Nada adiantou logo, vários outros se encontravam em cima dela, começaram a arrancando sua pele. Nessa hora, percebi que não tinha mais ninguém comigo. Estava sozinha, perdida no meio daquela dor e caos. Minhas lágrimas embaçavam o vidro da janela. Um nó se formava na minha garganta, ver todo sangue jorrando enquanto mamãe desaparecia me fazia tremer, minhas pernas estavam como gelatina. 

			Ouvi barulhos fortes na porta e grunhidos de feras. Sabia que eram eles! Por um segundo pensei em chamar alguém. Mas quem ouviria meus gritos de desespero? Subi as escadas correndo, esperando que não me alcançassem, por mais que a porta não agüentasse por muito tempo e que meu pequeno corpo não tivesse forças o suficiente para lutar contra eles. Minha cabeça estava confusa com tudo que aconteceu, só sabia que meu coração estava despedaçado. Despertei do meu transe, tudo parecia perdido, mas uma dose de esperança tomou conta de meu peito. Coloquei alguns pertences dentro de minha mochila. Quando estava saindo lembrei-me do carrossel que meu pai havia me dado quando ainda era bebê: A única lembrança que tinha dele. Queria tê-lo comigo mesmo se fosse meus últimos segundos de vida, Encontrei o carrossel no meio da bagunça do guarda roupa. Essa procura me fez perder um tempo precioso. Eles já estavam entrando no quarto. Sem pensar pulei a janela e sai correndo pela rua. Sem rumo, a procura de um lugar para sobreviver.

			Flashback Off

			Passei a infância inteira em busca de um lugar longe desses humanos sem alma. Foi muito difícil, lutar para sobreviver diariamente. As bonecas se transformaram em armas, meus desenhos favoritos, em cena daquelas coisas devorando humanos. Viver como uma garota vaidosa? Nem pensar, achar comida era mais precioso do que ter um cabelo hidratado. Havia perdido tudo, menos a vontade de continuar viva.

			Sempre pensei que essa história de zumbi fosse somente coisa de filme. Não sei contar ao certo como tudo aconteceu. Nem saber se há uma cura, não procuro por isso. Sei que existe uma esperança imbatível de que o mundo seja um lugar bom para ser feliz. Eu era uma criança com apenas oito anos de idade. Do pouco que me lembro parece que minha mãe previu tudo isso. Ela me colocou desde cedo em aulas de defesa pessoal e até para aprender a atirar com um arco, lembro da minha primeira aula, eu tão pequena e o arco duas vezes maior que eu. A felicidade transbordava em minha vida quando eu lutava e atirava. Um dos motivos que me mantém lutando é que espero de alguma forma mudar tudo isso. Dar sentido ao sacrifício de minha mãe e fazer valer à pena estar viva. Antes o que eu mais queria era ser policial. Aquela velha história de proteger as pessoas sabe? Deter o bandido e salvar a vítima. Sempre fui àquela menina que nunca sonhou com a festa de seus 16 anos ou baile de formatura, nunca dei valor às coisas materiais, sonhava com coisas reais, sem ser fúteis: Paz mundial, direitos iguais, todas essas “baboseiras” que a sociedade diz que existe. Já o grande sonho de hoje é acabar com “o apocalipse zumbi”. E meus sentimentos? Não sei o que é amar. Lembro da minha primeira paixãozinha, foi aos seis anos de idade. Ele tinha cabelos negros e aqueles olhos verdes que imitavam pequenas esmeraldas. Provavelmente ele morreu no começo disso tudo. Eu aprendi a viver sem me apegar a ninguém, pois o que eu mais amei se transformou no meu maior sofrimento. Por minha mãe eu prometi de alguma forma fazer a vida valer à pena, e não poderia dar tempo a um amor. 

			Seis anos depois.

			Acordei diferente, pela primeira vez. Depois de tanto tempo sozinha é normal começar a sentir coisas estranhas. Olho para cima e sinto uma gota de água daquele mofado teto cair em meu rosto. Já há três dias estava dormindo em uma garagem abandonada. Tudo era difícil, para tomar banho costumava a invadir casas, mas a maioria não possuía mais água. Comida, por incrível que pareça, não era tão raro de achar, o mais complicado eram remédios e armas. Para me distrair gostava de ler, centenas de livros, principalmente os que não acabavam com finais felizes, esses mostravam a realidade. Parecia maldade, mas pensar que não era somente a minha vida que estava um inferno me aliviava. Assisti alguns filmes pelas várias das cidades que passei, aprendi muito com eles, me ensinaram coisas que mamãe não tevê a oportunidade de ensinar. Parei para pensar em meu pai, no que poderia estar fazendo, ou como ele teria morrido. Raramente penso nele, e não sei o motivo que ele veio invadir meus pensamentos. Decido sair daquele local e ir à busca de novas flechas. Agora estou com somente uma, pois na vida real elas acabam rapidamente, diferentes dos filmes. Estou faminta a última vez que comi foi há dois dias, não por falta de oportunidade, mas sim vontade.

			Caminhando em direção ao centro não demora muito para encontrar um zumbi, ele estava longe, mas com a experiência acabo atirando nele minha última flecha.

			- Droga! - Resmungo baixo. 

			Vou em direção ao zumbi, a flecha não havia o acertado na cabeça como deveria, o mesmo ainda tentava me atacar, ao me aproximar mais percebo uma van branca, sinto um leve frio na barriga, só de pensar que os inimigos não eram os zumbis, mas sim os humanos. Agora tinha mais pessoas para matar e estava sem flechas, “piedade” não era uma palavra existente em meu vocabulário, ninguém a teve quando eu era uma pequena criança sozinha e indefesa. Não via motivo para eu a tê-la também. Um homem com cabelos negros e um menino com mais ou menos minha idade desceram, pararam em frente às ruínas que havia ali.

			Fazia muito tempo que não via pessoas. Desde que minha mãe morreu, a última vez foi um homem que roubou meu arco e no final tive que matá-lo. O garoto tinha olhos azuis e achá-los bonito era um problema impensável. Peguei a flecha que estava no chão e mirei ao homem, vi uma arma na sua cintura, se ele quisesse poderia atirar em mim, mas ele não fez isso. Sem pensar duas vezes o acerto no ombro, o mesmo grita, o garoto que estava ao seu lado se assusta, dou alguns passos para trás.

			- O que você fez? Você é maluca? - O menino grita, fico sem reação ao vê-lo com o mesmo desespero que eu tive quando mamãe foi morta. Quando olho para o lado vejo no que estava me tornando. Tinha um pequeno espelho no chão, onde via minha face toda desconfigurada como as dos zumbis, a pele caída e sangue por todo corpo. Eu era um monstro como eles? Respiro fundo e fecho os olhos quando os abro novamente volto a olhar o garoto ajudando o homem que havia acabado de acertar.

			-... Sei como tirar a flecha sem feri-lo... - Falo com a voz totalmente rouca pelo que tinha se passado. 

			- Então vem! Tira isso! - O garoto grita mais ainda.

			- Preciso de suprimentos, não dá pra fazer isso aqui! 

			- Venha vamos tirar ele daqui! - Ele entra na van fazendo sinal para que eu entre.

			- Não vou com vocês!

			- Você fez isso! Agora vai consertar! - Dou alguns passos para trás, pensando e repensando em sair correndo o mais rápido possível, mas se deixasse o mesmo iria morrer como mamãe, aquele garoto sofreria como eu, por um só impulso entro na van, meu coração batia rapidamente. O homem segurava firme a flecha, ele não havia reagido quando atirei, talvez pela pouca idade que tinha, ou por pena de ver uma garota sozinha, porém eu não estava com dó do homem e sim do menino. Possivelmente tenha sido só egoísmo por perceber a monstra que estava pouco a pouco me tornando. Cada árvore que passávamos era um tremor diferente, rangia os dentes, minhas pernas balançavam pelo todos os sentimentos de meu corpo. Quando estávamos quase chegando ao destino o garoto abre a boca. 

			- Qual o seu nome?

			- Theodora... E o seu? - Falo desviando meu olhar do vidro para o garoto.

			- Josh... E o cara que você acertou é Ben... Meu pai. - Ele fala duramente. 

			- Você está sozinha há quanto tempo?

			- Desde meus oito anos... - Por um instante penso em falar de minha mãe, mas mal conhecia aquela gente, como iria falar de minha vida a estranhos?

			- E sua família? Seus pais...? - Não o respondo apenas permaneço calada, percebo Josh revirar os olhos por meu silêncio. 

			 Assim que chegamos ao local, um homem negro correu para abrir o portão, o lugar era gigantesco, imaginei quantas pessoas moravam ali, parecia ser bem protegido. Como um total sonho. Josh desce do carro e ajuda Ben, eu permaneci sentada não conseguia me mexer. Cerca de umas cinco pessoas vieram para ajudá-lo, perceberam a “estranha” dentro do carro. Uma garota ruiva, aquele tipo de garota que tem o conjunto todo para ser bonita, mas se torna feia pelo modo que fala ou pela própria personalidade, aparentava ter mais ou menos a minha idade pulou em cima de Josh. Observava tudo ainda dentro da van, se passaram alguns minutos até que finalmente tive coragem o bastante para que meus pés tocassem o chão daquele local. Todos olharam para mim, principalmente a garota ruiva que me julgava só pelo olhar.

			- Você sabe fazer isso não sabe? Temos uma enfermaria venha comigo. - Josh me leva juntamente com Ben até uma pequena sala, cheia de medicamentos, mais se parecia como uma clínica médica. Sem trocar uma sequer palavra com ninguém além dos dois. 

			Demorei menos de cinco minutos para tirar a flecha e fazer um pequeno curativo no homem, permanecemos calados durante todo processo, troquei poucos olhares com Josh, mas havia algo no mesmo que me cativava a querer olhar cada vez mais. Após terminar, o homem começa a conversar comigo. 

			- Não precisa se culpar por isso... 

			- Eu preciso ir agora... Já estamos quites? - Ando calmamente de costas até a porta.

			- Se você quiser ficar aqui conosco... Temos casas disponíveis, comida e não somos pessoas ruins, não tem o que temer aqui. 

			- Eu não temo!... - Suspiro calmamente. 

			-... Mas faz tanto tempo que não convivo com pessoas que nem sei como é viver assim. 

			- Peço para que fique dois dias, se gostar permanece, se não quiser, deixamos você ir... O que acha? - Respiro fundo antes de respondê-lo, minha mente se dividia com as palavras daquele homem, eles poderiam ser qualquer tipo de gente, e se enquanto dormisse eles me matassem para comer minha carne? Todas as possibilidades me invadiam. Mas minha decisão contrariou todos esses pensamentos. Apenas concordo com a cabeça. 

			- Ótimo, agora venha, vou te levar para conhecer os outros. 

			Ben chamou todos que estavam ali, o homem negro se chamava Lucca, sua esposa Laura, Diana, uma mulher com um sorriso que me encantou, morava na mesma casa que Ben e Josh, ela parecia ser muito íntima de Ben, e também tinha Alex e Maia, um homem de cerca 30 anos e a uma mulher com mais ou menos a mesma idade que ele, os dois também moravam juntos, e por último a menina ruiva, Lily, que já me encarava mais do que o normal. Eu apenas dei um pequeno sorriso, estava assustada. Depois que me apresentaram o homem Alex que tinha uma balestra em suas mãos se aproximou de mim, meus olhos brilharam assim que vi sua arma, iria ganhar a mesma no meu aniversário de dez anos.

			- E aí, sabe atirar bem? - Ele pergunta olhando para meu arco. 

			Eu apenas sorrio e faço um gesto para ele me seguir, e assim o fez. 

			Dirigimo-nos para fora daquele local, como ainda estava de dia, olhei para o céu, um passarinho estava vindo, eu mirei meu arco e atirei o acertando.

			- Acertei! - Comemorei dando um sorriso olhando para o homem que estava boquiaberto.

			 - Sabe atirar bem? - Pergunto com um sorriso sarcástico. 

			Ele mira para um pássaro, mas assim que a flecha ia acertar, o pássaro voou, fazendo o homem bufar e eu rir de sua cara de frustração.

			- Como sobreviveu... Sozinha todo esse tempo? - Ele pergunta e nós nos sentamos no pé da árvore no chão.

			- Bom eu sempre quis ser policial sabe? Proteger as pessoas e salvá-las, então desde pequena minha mãe me colocou em aulas de lutas, arco e flecha, e outras armas. - Falo sorrindo. 

			- Mas depois que minha mãe morreu, eu soube que precisava saber me virar sozinha, e eu sei que estou conseguindo. - Falo olhando para outro lado, me intrigava me acharem incrível pelo simples fato de ter sobrevivido, algo que para mim não era uma vantagem muito grande, pois não havia feito nada para mudar o mundo em que vivia.

			- Bom agora você não está mais só. - Ele fala, eu apenas o olho com um olhar independente sempre fui meio orgulhosa, isso com certeza não tinha herdado de minha mãe, depois de muito papo voltamos para onde todos estavam.

			Ben me mostra uma das casas onde posso ficar. Do lado da dele, ela era linda, toda pintada de azul claro, um lar de verdade, muito diferente de todos os lugares em que eu já havia ficado. Eu o agradeci e quando ele saiu tranquei a porta. Subi as escadas e fui até o primeiro quarto que havia. O mesmo tinha uma cama um pouco maior das “comuns” de solteiro, e um lindo guarda roupa. Perguntava-me quanto tempo eles teriam levado para arrumar aquele lugar. 

			Peguei minha mochila colocando em cima da cama. Tirei meu carrossel e o coloquei em uma prateleira, arrumei algumas roupas no armário, havia as achado em uma loja há alguns dias, já estava escuro, então fui tomar banho. A água quente caía sobre meu corpo e tirava todas as dores, creio que foi um dos banhos mais longos de toda minha vida. O medo ainda me perseguia, qualquer barulhinho pensava que eram aquelas “coisas”, mesmo sabendo seria quase impossível entrarem ali. Após isso deitei na cama, como ela era confortável, parecia que deitava em uma nuvem. Dizer que consegui dormir por uma hora era muito, a noite foi uma verdadeira tortura, tudo estava “bem”, mas não deixava de me preocupar, quem eram aquelas pessoas que simplesmente colocaram uma estranha para ser vizinha deles, por mais que quisesse fugir dali, algo me prendia, como se metade de meu corpo já permanecesse aquele lugar, o que o futuro iria me proporcionar?...

			No outro dia

			Ao abrir os olhos, e perceber que tudo aquilo não era mais um de meus loucos sonhos, tremi, respirei fundo antes de levantar da cama, olhei para janela e vi como o sol estava forte, mais bonito do que antes, de alguma forma ele me fez querer dar mais uma chance a tudo. Ouço batidas na porta, por um momento pensei em não abrir, mas lembrei do que mamãe dizia, “Sempre confie em seu coração”, e meu coração falava para eu abrir aquela porta e encarar o desconhecido. 

			- Oi. - Era Josh, o sol batia em seu rosto e fazia com que seus olhos se tornassem mais claros do que já eram. Como eram bonitos.

			- Oi. - Falo rapidamente. 

			- O que você quer? - Falo me virando.

			- Meu pai gostaria de saber se você quer tomar café conosco. - Sua expressão não era de muito agrado, parecia forçado com aquela situação. 

			- Bom... Vou trocar de roupa e talvez eu vá tudo bem?

			- Talvez? 

			- Se quiser esperar aqui, eu não demoro, ou é muito incomodo para você? - Sorrio de lado, mais uma vez havia sido impulsiva. Ele entra e senta no sofá de dois lugares ao lado da porta, subo as escadas e não demoro mais que cinco minutos para trocar de roupa e “arrumar” o cabelo, ao descer ele permanecia com a mesma expressão.

			- Vamos? - Ele saiu em minha frente. Como éramos vizinhos, não trocamos uma só palavra até sua casa. 

			Quando chegamos, a ruivinha lançou um olhar maldoso, como se estivesse com raiva. Minha vontade era de atirá-la com meu arco, mas eu não era tão mal para chegar neste ponto. 

			Sento-me ao lado de Ben e Diana, e ela ao lado de Josh, nós cinco tomamos café da manhã, trocamos poucas palavras enquanto comemos, Ben fez algumas perguntas sobre minha vida, mas algumas eu preferi não responder, não queria que soubessem tudo sobre mim, não tinha certeza de nada ainda, então não havia motivos para que soubessem mais de mim. Depois que terminamos Josh e eu ficamos alguns segundos na varanda, Lily já estava em sua casa, então ficamos a sós.

			- Quer ter um momento de paz? - Josh fala me olhando, arregalo meus olhos por sua pergunta, permaneço em silêncio.

			- Como?...

			- Venha aqui. - Ele pega em minhas mãos, dou alguns passos, mas travo em seguida. 

			- Confia... Não vai acontecer nada. - O mesmo me olha profundamente, respiro fundo, e volto a segui-lo. O lugar era atrás de sua casa, um canteiro de flores com um banco na cor branca, havia duas árvores, não muito grandes, mas que se encaixavam perfeitamente ao ambiente. Sem dúvidas ficaria para sempre em minha memória.

			- Aqui é... Lindo. - Falo admirando o lugar, ele se senta e eu o acompanho. Minha mente estava atordoada me mandando sair dali o mais rápido possível, mas não conseguia.

			- Eu venho aqui quando... Sinto saudades de minha mãe... Ou quando penso que isso vai continuar para sempre... - Ele diz e eu vejo seus lindos olhos azuis lacrimejarem. Eu tinha dado falta de uma presença materna, mas não fazia idéia de que a mãe de Josh também havia morrido. Acho que era por isso que sentia algo tão forte em relação a ele, sua história se parecia com a minha. 

			- Sente falta de seus pais? - Ele pergunta.

			- De minha mãe, mas meu pai... Bom eu nunca o vi na vida. - Falo friamente.

			- E de sua mãe? 

			 Não o respondo, apenas sinto meus olhos lacrimejarem, e quando dou por mim, já estava chorando na sua frente. 

			- Eu... Eu preciso ir pra casa. - Falo limpando as lágrimas que estavam em minha bochecha.

			- Não precisa ficar envergonhada... Todos nós choramos. - Ele fala com um olhar consolador, para muitos aquele olhar seria bom, mas para mim era sinônimo de pena, e se sentir fraca era o que eu mais odiava. 

			 Apenas sorrio de lado, tentando de alguma forma me sentir bem com aquela situação. Ficamos alguns minutos em silêncio, mas não um silêncio constrangedor, um silêncio bom, como se precisássemos daquilo. Levanto-me assim que vi Lily à menina ruiva vindo em nossa direção.

			- Já vou indo. - Falo e não espero sua resposta, apenas passo por ela sem falar nada. Meus pensamentos estavam confusos, como pude chorar na frente de Josh, fazia pouco tempo que o conhecia e me senti bem para isso... Como eu pude... Como fui tão fraca. Entro em minha casa e sento em minha cama, pego meu diário, e começo a escrever.

			“Maldito diário, Falo para mim mesma “Estou bem” milhares de vezes por dia, mas nenhuma delas é verdade. O que esta acontecendo comigo... Quanto tempo eu tenho me sentido sozinha e agora que tenho a oportunidade de ter uma família não consigo me encaixar, será que esse tempo todo o problema não era os zumbis e sim eu? Me diga o motivo de eu ficar tão mal em relação ao meu “Pai”... No fundo sei... Mesmo que meu pai não tenha feito parte da minha vida, eu sinto sua falta”.

			Quando percebo, já estou chorando novamente, só que dessa vez, minhas lágrimas caem muito mais rápido, nunca fui uma menina emotiva, agora que cheguei a este local me transformei nisso. Jogo meu diário no chão, com tanta raiva, por estar sentindo falta de alguém que nunca nem se importou comigo, meu coração doía por aqueles sentimentos.

			Vejo Ben abrir a porta. 

			- Está tudo bem? - Ele diz meio sem jeito, dou apenas um pequeno sorriso. Ele senta ao meu lado na cama. Se fosse antes, eu iria correr, mas Ben não me dava esse medo, via a maneira dele cuidar do filho, como sentia falta de alguém que cuidasse de mim da maneira que ele fazia. 

			- Seu colar é lindo... - Ben olha para o objeto em meu pescoço em forma de coração. 

			- Posso ver? - O mesmo pergunta, confirmo com a cabeça e ele o abre.

			- Onde estão as fotos? - Ele fala olhando para o pequeno objeto prateado em meu pescoço.

			- Minha mãe me deu ele desse jeito, só tinha a foto dela, mas como ele é muito velho eu a perdi... Era de minha avó... Minha mãe sempre dizia que eu o daria para alguém que amasse muito... - Por um segundo me dou conta que estou falando de minha vida novamente.

			Diana entra no quarto avisando que o almoço estava pronto. Como sempre ela e seu grande sorriso, o lugar se encantava com sua presença. Nós nos levantamos e fomos junto a ela. Sinto algo estranho como se me fizesse de certa forma bem, o local com todas aquelas pessoas, era como nos filmes que tinha assistido. Família é nosso suporte em todos os momentos e crescer sem isso é destruidor. Lily somente estava com a cara fechada, me encarando, parecia que estava vendo todos meus pecados, um olhar estilo psicopata. Em alguns momentos ria da situação, havia perdido a oportunidade de alguma “metidinha” do colégio me odiar, mas agora ela apareceu. Como Regina George em meninas malvadas, perdi as contas de quantas vezes tinha o assistido.

			Quando estava no final, sinto meu rosto ser molhado, logo meus olhos começam a arder pelo sabão, ele como um idiota havia me jogado um pouco de espuma e eu fiz o mesmo começando assim uma guerrinha de água. Parecíamos duas crianças de sete anos, mas por mais que aquilo perecesse o mais tolo possível, me fazia rir, e muito. 

			Resvalei caindo de frente para ele, o mesmo me segurou, e nossos olhares se cruzaram, ficamos alguns segundos apenas olhando um para o outro, seus olhos azuis e meus olhos verdes se cruzam e é como mil estrelas estivessem em sintonia, parecia que somente seus olhos podiam me ver por dentro, como aquela conexão que tínhamos era única, será que o que estava sentindo era o que tanto ouvia falar? O “Amor”... Nos livros, como Romeu e Julieta, o amor não acabava bem... E eu não queria mais uma tragédia acrescentada em minha vida. Não sei, mas estava no céu, porém algo fez com que eu voltasse a terra, ouço uma tosse falsa. 

			- Josh... Ben precisa de ajuda na horta. - Lily fala com aquele olhar para mim. Dou um leve sorriso a ela.

			- Bom... Até mais tarde. - Josh fala olhando para mim com um pequeno sorriso.

			- Até. - Falo com um sorriso de lado. 

			- Pode ir à frente. - Lily fala para Josh, que apenas sai da cozinha sem falar nada.

			- Escuta aqui, garotinha, sei que você é nova aqui e não conhece as regras, mas você pode ficar bem longe do Josh, ele pertencente a mim, não a você “fofa”. - Ela fala chegando perto de mim. Sinceramente era engraçado Lily se sentir ameaçada por minha presença. Eu era a “moçinha” da história e ela a vilã? Não na minha história! 

			Dou uma risada sarcástica.

			 - Você quer morrer? - Ela diz apontando a arma para mim. 

			- Não tenho medo da morte. - Digo chegando mais perto dela, fazendo a arma encostar-se a minha testa. Olho profundamente em seus olhos.

			- Lily larga essa arma. - Lucca o homem que abriu o portão fala entrando na cozinha chegando perto de Lily, que abaixa a arma e a guarda. 

			- Pode a entregar para mim. - Ele fala, ela recua um pouco. 

			- Agora Lily! - Ele fala autoritário e ela entrega a arma para ele.

			 Lily sai ao encontro de Josh. 

			- Você está bem, Theo? - Lucca pergunta, apenas afirmo com a cabeça. 

			- Você tem que se proteger em todo lugar que você estiver. - Ele fala me entregando a arma da Lily. Aquilo tudo para mim parecia estranho, pessoas se importando comigo era algo que não acontecia há muito tempo.

			- Obrigada Lucca. - Falo sorrindo assim que pego a arma. 

			- Não por isso. - Ele sorri e sai da cozinha.

			 Depois que ele saiu continuei guardando a louça, pensando e repensando em tudo que aconteceu, e assim que terminei, voltei para minha casa. O caminho até lá era curto, mas o suficiente para que meus pensamentos que sinceramente eram inúteis começam vir à tona.

			 - Theodora. - Ouço Alex gritar meu nome e me viro. 

			- Por que Lily estava olhando daquele jeito pra você mais cedo? - Ele pergunta entrando em minha casa. 

			- Acho que é porque ela ficou com ciúmes de Josh por estarmos conversando mais cedo. - Falo dando de ombros. 

			- Você tem que tomar cuidado, ela às vezes pode perder a cabeça, e acabar... Não sei... Te machucando. - Ele fala. 

			- Ela tentou fazer isso hoje, chegou a apontar a arma pra mim. - Falo mostrando a arma que se encontrava em minha cintura agora. 

			-... Mas Lucca chegou a tempo e a impediu. - Completo minha frase.

			- E você fala tudo isso normalmente? Não sentiu medo? - Ele pergunta com os olhos arregalados. 

			- Eu aprendi a parar de sentir medo das coisas há muito tempo, nesse mundo, medo é algo que não podemos sentir, penso que cada momento que estamos aqui é muito curto e então... Para que sentir medo? - Falo desviando o olhar, tentando parecer o mais sincera possível.

			- Seja sincera... Todos sentem “pavor” de algo, e você não é diferente pelo fato de perder alguém querido. Todos perderam alguém importante e mesmo assim continuamos com medo, mas enfim me diga qual o seu.

			- Eu... Sinceramente não sei talvez descubra com o tempo.

			- Você é fria garota. - Ele fala sorrindo.

			- Eu não sou o sol para ser quente.

			- E também é boa com respostas. - Ele fala rindo e eu o acompanho. 

			- Eu vou indo. - Ele diz. 

			- Até mais. - O mesmo diz saindo de minha casa e eu de costume, tranco a porta.

			Medo é o que menos se passa na cabeça, como alguém pode ter medo em meio disso tudo? Sei todos devem ter medo, mas sinceramente não sei qual é o meu “grande” temor. Como era possível se importarem tanto com minha vida, se eu morresse não faria diferença, eles tinham acabado de me conhecer, como sentiriam algo em relação a mim? Nada disso fazia sentido.

			Subo para meu quarto e me deito na cama, olho para o lado vendo o carrossel que meu “pai” me deu de presente, fecho meus olhos e sinto algo tão mágico como se meu pai estivesse de certa forma me cuidando, mesmo não estando ali. Eu era uma besta por sentir isso, sentir essa compaixão que estava sentindo por um “pai”, se ele visse isso certamente riria de mim. 

			 Minha mãe onde quer que esteja com certeza não gostava disso, ver a filha sentindo falta de alguém que nunca fez nada pela mesma. 

			Pensava como foi. O olhar que mamãe deu ao meu “pai”, o primeiro beijo, o amor que sentiram. Como começou? E como terminou? Será que realmente era amor? Mil e um motivos rodavam minha mente. Pensava também em sua aparência, como eram seus olhos? Verdes como os meus... E seu cabelo? Seus traços. Não sei, mas sua aparência estava em minha mente, porém não conseguia ver, algo me impedia, talvez fosse eu mesma. 

			Levanto e pego o pequeno carrossel branco em minhas mãos voltando a sentar em minha cama. 

			- Por que você tinha que me abandonar? - Pergunto sabendo que ninguém iria responder lágrimas já saiam de meus olhos, as limpo rapidamente colocando o objeto em seu lugar. Sinto como se ele ainda estivesse por ai, mesmo sabendo que era o praticamente impossível. E se o encontrasse... Como iria reagir, se ele quisesse algo comigo... Ou somente me ignorasse.

			Deito em minha cama, logo meus olhos pesam, e depois não vejo mais nada.

			Algumas horas depois.

			Acordo e logo minha cabeça começa a me incomodar, dores de cabeça para mim já eram normais, vou até a cozinha e vejo uma malinha de primeiros socorros, me sinto aliviada, acabo de chegar e já ia pedir favores, viro e reviro aquela pequena caixa branca e não encontro nenhum remédio somente pomadas, procuro por toda a casa, mas não encontro, ótimo lá vai eu pedir a Ben algum remédio.

			Saio de casa, mas quando começo a andar sinto minha cabeça sendo molhada, olho para cima vendo a chuva se formar. Ótimo, além de estar com dor de cabeça ainda estou encharcada.

			 - Theo... - Me viro para ver quem estava me chamando, dando de cara com Josh.

			- Eu preciso falar com você. - Ele fala com uma voz doce, sinceramente não sei o que sinto em relação a ele, isso pode me destruir, mais rápido do que imagino. 

			- Você está bem? Lucca me contou o que Lily fez com você. - Ele pergunta. 

			- Ela não fez absolutamente nada, só apontou uma arma para minha cabeça, não aconteceu nada. E não precisam ficar comentando sobre isso para a cidade toda, só esqueçam! - Falo um pouco irritada, tentando me afastar mais de Josh.

			 - Nada? Você acha normal alguém fazer isso com você? Sei que passou por muita coisa, mas ainda somos humanos, temos sentimentos com tudo que se passa, mesmo que você não queira... Somos uma família, nos preocupamos uns com os outros... Eu me preocupo! - Ele fala chegando mais perto. Queria dar passos para longe do mesmo, mas era como se raízes prendessem meus pés.

			- É... Melhor eu ir andando. 

			- Theo... Quando vai parar de sentir medo? - Não o respondo, agora minhas lágrimas se misturavam com a chuva. Não conseguia ver o que os outros viam.

			 Sem pensar duas vezes corro para seus braços. Era meu primeiro abraço com um garoto... Parecia tolice, mas de acordo com todos os filmes isso era o que se fazia quando queria proteger alguém... Sabe quando você fica anos sem ver a pessoa que ama e logo a encontra e parece que mil estrelas caem do céu naquele momento? Foi isso só que melhor. Como uma pessoa que eu mal conheço pode me fazer tão bem, eu era tão jovem para aquele sentimento, e por que o estava sentindo? Minha alma havia encontrado a alma que estava esperando? Encontrei a mão que foi feita para segurar? Não sabia responder nenhuma dessas perguntas, mas não queria que aquilo acabasse. Era semelhante de minhas flechas ao ser lançadas, veio com força e com tanta intensidade que era mágico.

			- Eu... Preciso ir. - Me afasto de seus braços e nossos olhares se cruzam.

			- Agora você não esta mais sozinha, eu e todos aqui estaremos contigo para tudo, mesmo com dificuldades como a Lily. - Nós damos uma pequena risada.

			- Eu preciso encontrar seu pai... Preciso de um remédio para dor de cabeça. - Falo sem jeito.

			- Venha eu pego um pra você, meu pai saiu com Lucca... Vamos? - Ele vira a cabeça e me estende a mão.

			-... Sim... - Falo pegando em sua mão, a sensação de como nós sendo um só vem em mim, sabia que ele sentia o mesmo, mas até quando eu iria conseguir esconder aquilo.
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